












We	present	 a	 point	 of	 view	on	 the	 importance	 of	 Permanent	Protection	Area	 Lagoa	Encantada	 regarding	 academic	
research	and	sustainable	development.	The	area	is	situated	in	the	metropolitan	region	of	Grande	Vitória,	Espírito	Santo	
State,	Brazil,	and	is	composed	by	four	Atlantic	Forest's	phytophysiognomies:	swampy	vegetation,	dense	ombrophylous	






































denominadas	 de	 brejos,	 banhados,	 pântanos	 ou	 taboazeiros,	 e	
constituem	 um	 subtipo	 vegetacional	 da	 Floresta	 Atlântica	
reconhecidamente	carente	de	estudos	taxonômicos	e	ecológicos	
(EISENLOHR	et	al.,	2015).
O	 senso	 comum	 equivocado	 de	 que	 essas	 áreas	 possuem	
baixa	diversidade	torna	este	ecossistema	extremamente	desvalo-
rizado	pela	sociedade,	a	despeito	de	sua	importância	ecológica,	o	







Lagoa	Encantada	 (APP	Lagoa	Encantada),	 localizada	na	 região	
metropolitana	da	Grande	Vitória,	Espıŕito	Santo,	e	constituıd́a	por	
uma	extensa	área	brejosa	mesclada	com	floresta	ombrófila	densa,	










de	 uma	 unidade	 de	 conservação	 de	 uso	 sustentável	 poderia	









das	 famıĺias	 Cyperaceae	 e	 Poaceae,	 tolerantes	 a	 pulsos	 de	
inundação	e	estiagem	prolongada	(BOVE	et	al.,	2003;	ROCHA;	LINS,	
2009).	Nos	trechos	que	permanecem	úmidos	durante	a	estiagem,	
principalmente	 canais	 de	 drenagem	 naturais	 ou	 artificiais,	 a	
fisionomia	graminóide	 é	substituıd́a	pelo	 taboazeiro,	constituıd́o	
quase	que	exclusivamente	por	Typha	dominguensis	Pers.	(taboa).	
Apesar	 desta	 fitofisionomia	 parecer	 pouco	 diversa	 (PEREIRA,	
1990),	 possui	 muitas	 espécies	 anuais	 e	 perenes	 bem	
documentadas	 em	 trabalhos	 regionais	 (MAGNAGO	 et	 al.,	 2007;	




tes	 estágios	 de	 regeneração,	 ora	 com	 fisionomia	predominante-
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deste	 tipo	 florestal	 é	pouco	 conhecida	na	 região	metropolitana,	
sendo	representada	por	apenas	um	estudo	executado	no	Maciço	
da	 Fonte	 Grande	 (SAITER	 et	 al.,	 2011).	 Algumas	 das	 espécies	
arbóreas	 frequentemente	 encontradas	 na	 tipologia	 incluem	
Schinus	 terebinthifolius	 Raddi	 (aroeira),	 Cupania	 emarginata	
Cambess.	 (cambuatá),	Pera	 glabrata	 (Schott)	 Baill.	 (cinta-larga),	
Xylopia	sericea	A.	St.-Hil.	(pindaíba),	Guapira	opposita	(Vell.)	Reitz	
(joão-mole),	 Sorocea	 guilleminiana	 Gaudich.	 (folha-de-serra)	 e	
Pouteria	 caimito	 (Ruiz	&	Pav.)	 Radlk.	 (abil-silvestre).	Destaca-se	
ainda	Couratari	asterotricha	Prance	 (imbirema),	 reconhecida	na	









Espécies	 que	 podem	 ser	 encontradas	 desenvolvendo-se	 direta-
mente	 sobre	 a	 rocha	 incluem	Billbergia	 amoena	 (Lodd.)	 Lindl.,	
Tillandsia	 stricta	 Sol.	 e	 Coleocephalocereus	 fluminensis	 (Miq.)	
Backeb	(Figura	2	A-B).	Outras	espécies	desenvolvem-se	sobre	uma	
fina	 camada	 de	 litossolo,	 como	 Bromelia	 antiacantha	 Bertol.	 e	 	
Peperomia	rubricaulis	(Nees)	A.	Dietr..
Mesmo	 sofrendo	 despejo	 irregular	 de	 esgoto,	 o	manguezal	












Lagoa	 Encantada	 mostram-se	 promissoras	 em	 virtude	 desta	

















dado	 pelos	 próprios	 pesquisadores,	 focando	 inicialmente,	 no	
inventário	da	biodiversidade	e,	 em	um	segundo	momento,	 em	
pesquisas	de	longa	duração.
Finalmente,	 é	 importante	 ressaltar	 que	 apenas	 criar	 uma	
Unidade	de	Conservação	(UC)	não	irá	solucionar	os	problemas	
citados	anteriormente.	Uma	UC	não	deve	ser	criada	apenas	no	







































































































































































C-D	 cedidas	por	Wilermam	da	Silva).	 /	Figure	3.	A	 –	Fauna	 samples	hit	by	  ire	on	Permanent	
Preservation	Area	Lagoa	Encantada;	B	–	Vegatation	facing	a	 ire	on	Permanent	Preservation	Area	
Lagoa	Encantada;	C-D	–	Dense	Ombrophilous	Forest	deforestation	at	Permanent	Preservation	Area	
Lagoa	Encantada.	(Images	kindly	given	by	Flávio	Mendes	(A-B)	and	Wilermam	da	Silva	(C-D)).
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